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INTRODUÇÃO 
 

A Hormonioterapia é um recurso usado na transição de gênero, uma vez que, favorece um 

avanço na autonomia e beneficência da comunidade LGBTQIA+, de modo a possibilitar uma identidade 

de gênero e gerar maior bem-estar físico, mental e emocional. Todavia, há possíveis efeitos colaterais 

deste recurso nos distúrbios respiratórios do sono, relacionados com doses e formulações de 

andrógenos e estrógenos. 

 

METODOLOGIA 
 

É um estudo de revisão integrativa onde foi necessário a busca nas bases de dados eletrônicas 

de estudos sobre a temática, realizando a busca disponível nas bases de dados eletrônicas: PubMed 

e LILACS. Utilizaram-se os descritores combinados com o operador booleano AND: “Sleep Wake 

Disorders AND Hormone Replacement Therapy AND Transgender Persons”. Indexado nos descritores 

em Ciências da Saúde DeCS/MeSH. Os critérios de inclusão foram: Artigos escritos em português e 

inglês, publicados entre 2016 e 2021 e como critérios de exclusão foram tese de doutorado, dissertação 

de mestrado, trabalho de conclusão de curso, relato de caso e carta ao editor. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Estudos apontam que indivíduos transgênero possuem exponencialmente maior risco para o 

desenvolvimento de desordens psíquicas, tais como depressão e ansiedade quando comparados a 

indivíduos cisgênero. Associado a isso, a problemática se torna maior quando relacionada às 

consequências da terapia hormonal no que tange à privação ou má qualidade de sono, a qual não só 

ocasiona, mas retroalimenta a irritabilidade, os sintomas ansiosos e problemas emocionais. Para tanto, 

faz- se fulcral a discussão acerca dos fatores contribuintes para os distúrbios do sono a partir da terapia 

hormonal. A reposição de estrógeno e testosterona resulta em melhora no sono daqueles com baixa 

concentração endógena, porém, nos casos de terapia hormonal envolvendo testosterona ou estradiol, 

os resultados não são os mesmos, já que tal terapia afeta o fluxo de ar nas vias aéreas superiores, 

resultando em hipoxemia e, por isso, apneia obstrutiva do sono. Nessa senda, tem-se que homens e 

mulheres diferem a respeito das dimensões anatômicas das vias aéreas superiores e função: homens 
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possuem uma via mais longa quando comparados a mulheres. O comprimento das vias aéreas se 

relaciona diretamente às alterações no bloqueio e relaxamento dos tecidos da faringe, limitando a 

quantidade de ar que chega aos pulmões, logo, assume-se, que a terapia hormonal na mudança de 

gênero tenha potencialidade de alterar anatomicamente e funcionalmente a condição e qualidade 

dessas vias, justificando a maior incidência desse quadro em indivíduos transgênero. 

 
CONCLUSÃO 
 

Os efeitos das terapias hormonais nos distúrbios respiratórios do sono foram estudados em 

pacientes cisgênero, mas não em pacientes transgênero, mostrando que essa população precisa de 

mais atenção, haja vista que a realização dessas terapias hormonais está mais amplamente praticada. 

Com a ampliação dos estudos sobre essa temática, possivelmente, haveria maior cuidado, cautela e 

preparação para possíveis efeitos adversos advindos das terapias hormonais em pacientes 

transgênero. 
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